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ENVENENANDO O NOSSO PLANETA
TABACO:
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Ao longo do seu ciclo de vida, o 
tabaco polui o planeta e afeta a 
saúde de todas as pessoas.
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DE DIÓXIDO DE CARBONO (CO2) PARA A ATMOSFERA TODOS OS ANOS.

A PRODUÇÃO E O CONSUMO DE TABACO TAMBÉM CONTRIBUEM PARA O AQUECIMENTO GLOBAL, LIBERANDO

80 MILHÕES DE TONELADAS

PRINCIPAIS FACTOS
• 22 bilhões de toneladas de água usada na 

produção de tabaco em todo o mundo – 
aproximadamente 3,5 vezes o volume de água 
do Lago Chade

• 2 milhões de toneladas de resíduos de 
embalagens – o peso de 9433 comboios de 
mercadorias

• As árvores derrubadas para abrir espaço 
para as plantações de tabaco perfazem 
5% do desmatamento em todo o mundo – 
todos os anos desaparece uma área que é, 
aproximadamente, metade do tamanho de 
Cabo Verde .

1

O TABACO DANIFICA O PLANETA

O tabaco afeta a nossa saúde diretamente através do seu 
consumo e da exposição ao fumo passivo, mas também 

através do seu impacto negativo sobre o ambiente. O impacto 
do tabaco no ambiente ocorre em várias fases, incluindo a 
plantação e o cultivo, fabricação, distribuição, consumo e 
eliminação dos produtos de tabaco (1).

Cada uma dessas fases tem repercussões negativas para o 
ambiente, incluindo o uso de recursos preciosos como a água 
e as árvores, bem como a geração de poluentes durante o 
processo de fabricação. A produção e o consumo de tabaco 
também contribuem para o aquecimento global, libertando 
todos os anos 80 milhões de toneladas de dióxido de carbono 
(CO2) para a atmosfera, o equivalente a conduzir 17 milhões de 
veículos movidos a gasolina todos os anos.1

A longa história dos efeitos negativos do tabaco sobre a saúde é 
bem conhecida, incluindo o risco de doenças cardiovasculares, 
câncer e doenças respiratórias, mas aquilo que é menos 
discutido são os efeitos prejudiciais que tem sobre a saúde do 
nosso planeta. Muito antes de estes produtos mortais chegarem 
ao consumidor, já deixaram um rastro de devastação atrás de si. 
A plantação de tabaco destrói florestas, danifica o solo e esgota 
as reservas de água, enquanto o seu fabrico contribui para a 
produção de lixo tóxico. 
 
O consumo de tabaco polui o ar que respiramos, deixando 
nicotina residual e outras substâncias químicas nocivas em 
superfícies interiores, expondo assim os não fumantes às 
toxinas do fumo em segunda e em terceira mão. As bitucas dos 
cigarros e outras formas de resíduos dos produtos de tabaco 

envenenam os rios, os oceanos e a vida marinha, contaminam 
praias e espelhos de água e poluem os espaços urbanos em que 
vivemos (2).

A agressão ambiental associada à produção e consumo de 
tabaco é uma preocupação cada vez maior, ainda mais agravada 
pelos novos dispositivos eletrônico de fumar e produtos de 
administração de nicotina. Esses dispositivos contêm metais, 
plásticos e baterias que são classificadas como resíduos tóxicos 
perigosos, quer sejam descartados para o ambiente, quer 
devidamente depositados em container de lixo.

Finalmente, a produção de tabaco afeta o ar que respiramos, 
mesmo antes de o tabaco ser fumado. O ciclo de vida dos 
produtos de tabaco produz uma quantidade significativa de 
CO2. Ao longo de todo o seu ciclo de vida, um cigarro emite, 
aproximadamente, 14 gramas de CO2 (1).

A luta antitabagista funciona mas a adoção de medidas 
eficazes de luta contra o tabaco é, frequentemente, abrandada 
ou dificultada pelos decisores políticos, que ainda não estão 
totalmente conscientes dos danos ambientais causados pelo 
cultivo do tabaco, sua fabricação, distribuição e resíduos pós-
consumo.

1 Um veículo de passageiros normal emite, aproximadamente, 4,6 toneladas de CO2 por ano (assumindo uma economia de combustível de, aproximadamente, 22 milhas por galão dos 
Estados Unidos (0,0038 toneladas) e um percurso anual de 11 500 milhas (18 508 quilómetros (km). Cada galão de gasolina queimada cria cerca de 8887 gramas de CO2.
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CICLO DE VIDA DOS PRODUTOS DE TABACO

A Fig. 1 resume o impacto de cada uma das cinco fases do 
ciclo de vida da produção e consumo de tabaco (resíduos da 
plantação/cultura, produção, consumo, descarte e lixo “residual” 
que permanecem no ambiente) sobre a nossa saúde, ambiente 
e economia. A Figura ilustra o modo como cada fase do ciclo de 
vida do tabaco afeta vários fatores diferentes, contribuindo para 
efeitos adversos duradouros e persistentes (1-4).

SUBSISTÊNCIA E SAÚDE DOS AGRICULTORES 

Os produtores de tabaco e as suas famílias estão expostos a 
vários riscos para a sua saúde. Cerca de 25% dos produtores 
de tabaco (5) são afetados pela doença da folha verde do 
tabaco (envenenamento por nicotina), uma doença causada 
pela nicotina que é absorvida pela pele durante o manuseio 
das folhas do tabaco. Os produtores de tabaco estão expostos 
diariamente ao “pó do tabaco” e outros pesticidas químicos. 
Um produtor de tabaco que plante, cultive e faça a colheita do 
tabaco pode absorver uma quantidade de nicotina equivalente 
à que existe em 50 cigarros (6). Além da exposição direta, os 
produtores de tabaco muitas vezes trazem para casa resíduos 
tóxicos no seu corpo, roupa ou sapatos, o que gera exposição 
secundária nociva para as suas famílias. 

As crianças são particularmente vulneráveis, em função do seu 
peso corporal, em relação à proporção de nicotina absorvida 
pela pele (6). As mulheres grávidas são desproporcionalmente 

FIG. 1. IMPACTO DO CICLO DE VIDA DO TABACO SOBRE A SAÚDE, AMBIENTE E ECONOMIA

afetadas pelos efeitos nocivos da produção do tabaco e 
enfrentam um maior risco de aborto espontâneo (5). Numa 
perspetiva socioeconómica, os produtores de tabaco estão, 
muitas vezes, sob acordos contratuais com a indústria do 
tabaco, encontrando-se encurralados num círculo vicioso de 
dívidas contraídas para a compra de sementes e químicos, 
o que os torna incapazes de beneficiarem plenamente do 
lucrativo mercado do tabaco. Os produtores de tabaco podem 
também ganhar menos do que outros trabalhadores do sector 
agrícola e os terrenos agrícolas podem ser desviados do cultivo 
de alimentos para a plantação comercial de tabaco. 

UTILIZAÇÃO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS

O tabaco é uma cultura intensiva que requer um intenso 
uso de pesticidas e fertilizantes, os quais contribuem para a 
degradação dos solos (7-10). Esses químicos infiltram-se nos 
meios aquáticos, contaminando lagos, rios e água de beber. 
Os terrenos usados para cultivar tabaco ficam depois com 
uma menor capacidade para produzir outras colheitas, como 
alimentos, uma vez que o tabaco desgasta a fertilidade do solo. 
A sedução econômica do tabaco como cultura rentável pode 
não compensar os danos causados à produção sustentável de 
alimentos nos países de baixos e médios rendimentos (8). 
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ESGOTAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS

O esgotamento dos preciosos recursos hídricos é uma outra 
consequência prejudicial da produção de tabaco. Um único 
cigarro exige o uso de cerca de 3,7 litros de água ao longo do seu 
ciclo de vida, desde a plantação/cultivo, fabricação, transporte e 
utilização até à sua eliminação (1).

Todos os anos, são usados cerca de 22 bilhões de toneladas 
de água na produção de tabaco em todo o mundo (1). É o 
equivalente a 15 milhões de piscinas de dimensões olímpicas 
ou cerca do volume da água descarregada pelo Amazonas, o rio 
com maior caudal do mundo, num só dia. 

O tabaco exige até oito vezes mais água do que, por exemplo, 
os tomates ou as batatas. Para cada quilograma de tabaco que 
não é produzido, consumido e eliminado, é possível satisfazer 
as necessidades de água potável de uma pessoa durante todo 
um ano (11). 

Estas estimativas sobre o uso da água são, provavelmente, 
subestimativas. Uma grande proporção dos resíduos dos 
produtos de tabaco, que consiste maioritariamente em bitucas 
de cigarros, é encaminhada para corpos de água e fontes de 
água, principalmente, através de sistemas de águas pluviais, 
fugas de aterros sanitários ou lançamento direto para a água 
ou área próxima de água (por exemplo, praias ou parques). Se 
assumirmos, conservadoramente, que uma bituca de cigarro 
pode poluir o equivalente a 100 l de água (as estimativas variam 
entre 30 l e 1000 l, dependendo de vários fatores), ainda que 
apenas 25% dos 4 trilhões de bitucas de cigarros descartadas 
por ano em todo o mundo acabem por ir parar a corpos de 
água, tal resultaria num consumo adicional de 100 trilhões de 
litros de água pelo ciclo de vida dos produtos de tabaco, que, 
em combinação com os 22 bilhões de toneladas associadas à 
agricultura e ao fabrico, seria igual a cerca de 3,5 vezes o volume 
de água do Lago Chade, na África Central. 

DESMATAMENTO E DEGRADAÇÃO DOS 
TERRENOS 

O desmatamento, bem como o desgaste e a erosão dos solos 
são igualmente uma séria preocupação. Para abrir espaço para 

a plantação de tabaco e para obter madeira para a sua cura, 
as árvores precisam de ser abatidas e o terreno limpo. Para 
fazer 300 cigarros, é necessário derrubar, aproximadamente, 
uma árvore. O cultivo do tabaco é responsável por cerca de 
5% de todo o desmatamento.. A maioria da terra desflorestada 
encontra-se no grupo de risco muito elevado das zonas de 
tensão em matéria de desertificação (12), incluindo a África 
Austral, o Oriente Médio, o Sul e o Leste da Ásia, a América 
Latina e Caribe (13). Aproximadamente, 200 000 hectares (ha) de 
terra são limpos todos os anos para o cultivo e a cura do tabaco 
(14), o que equivale a quase metade de toda a superfície de Cabo 
Verde (403 000 ha). É preciso madeira para curar o tabaco em 
estufa ou para secar as folhas do tabaco depois de colhidas. Em 
comparação com outras atividades agrícolas, como a cultura 
do milho e mesmo a criação de gado, o cultivo do tabaco tem 
um impacto muito mais destrutivo sobre os ecossistemas, visto 
que as terras agrícolas para o tabaco são mais propensas à 
desertificação. Neste contexto, parece ser mais eficiente tomar 
medidas legais para reduzir a plantação de tabaco e ajudar os 
agricultores a passarem a produzir alimentos do que tomar 
outras iniciativas bem intencionadas, como a promessa de 
plantar 3 bilhões de árvores até 2030, como a iniciativa lançada 
pela Comissão Europeia.

EMISSÕES DE CARBONO

A fabricação e a distribuição de produtos de tabaco são, 
ambientalmente, passos prejudiciais no ciclo de vida do 
tabaco, devido ao seu extensivo uso de energia, água e outros 
recursos. Em geral, esses processos geram uma quantidade 
substancial de emissões de carbono, que se estima serem 
iguais a 3 milhões de voos transatlânticos (15). São processos 
que incluem o consumo de energia e água para o crescimento 
do tabaco, rasgar e reconstituir as folhas do tabaco, congelar 
e expandir artificialmente a área superficial do tabaco 
reconstituído, produzir o papel usado nos cigarros comerciais 
ou o papel de enrolar usado pelos consumidores, produzir os 
filtros dos cigarros e produzir as embalagens e os materiais de 
publicidade. A logística da importação e distribuição de folhas 
dos fabricantes para atacadistas e varejistas por caminhão, 
barco, trem ou outro meio de transporte cria uma pegada 
adicional de carbono (16).

DE TERRA SÃO LIMPOS PARA A PLANTAÇÃO 
E CURA DO TABACO TODOS OS ANOS, O QUE 
É EQUIVALENTE A QUASE METADE DE TODA 
A SUPERFÍCIE DE CABO VERDE (403 000 
HECTARES).

200 000 HECTARES 

APROXIMADAMENTE,

3
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7000
QU ÍMICO S

MAIS DE 

FORAM IDENTIFICADOS NO FUMO DO TABACO E SABE-SE QUE, PELO MENOS, 70 CAUSAM CÂNCER NAS PESSOAS E NOS ANIMAIS.

4

Oconsumo de tabaco, quer seja tabaco com fumo ou sem 
fumo, está associado a um substancial fardo humano e 

econômico. O tabagismo está associado a um maior risco de 
doenças cardiovasculares, doenças respiratórias, câncer, diabetes, 
hipertensão e outras doenças (17-19). As despesas dos cuidados 
de saúde por doenças atribuível ao tabagismo atingiram a 422 
bilhões de USD em 2012, ou 5,7% das despesas totais com a saúde 
(20). O custo econômico total de fumar (despesas com a saúde e 
perdas de produtividade) ascendiam a 1436 bilhões de USD em 
2012, uma dimensão equivalente a 1,8% do produto interno bruto 
mundial anual. Cerca de 40% desses custos ocorreram em países 
em desenvolvimento.

EXPOSIÇÃO DIRETA AO FUMO DE TABACO, 
EXPOSIÇÃO DE SEGUNDA MÃO E TERCEIRA MÃO

O fumo de tabaco em espaços públicos fechados e locais de 
trabalho, incluindo residências, contribui para substâncias tóxicas 
no ar que são respiradas pelos ocupantes e essas substâncias 
podem causar doenças nas pessoas que não consomem tabaco. 
Foram identificadas mais de 7000 substâncias químicas no fumo 
do tabaco, sabendo-se que, pelo menos, 70 causam câncer nas 
pessoas e nos animais (21). O fumo em terceira mão é o resíduo do 
fumo do tabaco e seus componentes químicos que permanecem 

POLUIÇÃO PELAS EMBALAGENS E TRANSPORTES

O transporte de produtos de tabaco também contribui 
para a poluição por CO2 e o uso de plásticos nos filtros 

e material das embalagens constitui uma preocupação 
ambiental. Todos os anos, são fabricados cerca de 6 trilhões de 
cigarros que são comercializados em cerca de 300 bilhões de 
embalagens constituídas por papel, tinta, celofane, película e 
cola. Os resíduos dos pacotes e caixas usados na distribuição 
e embalagem de produtos de tabaco em 2021 produziram, pelo 
menos, 2 milhões de toneladas de lixo, o que iguala o peso de 
9433 trens de carga ou 17 000 vezes o peso do Sino da Boa Sorte 
da província de Henan, na China – o sino mais pesado do mundo.

O tabaco sem fumo, em formas como o tabaco de mascar 
e bolsas de nicotina, usa plástico descartável e metal nas 
embalagens, o que produz resíduos sólidos e exerce uma carga 
adicional sobre os aterros sanitários, resultando na fuga de 
químicos tóxicos para o ambiente a partir desses aterros.

nas superfícies e no poeira depois de se fumar tabaco em 
espaços fechados. Essas substâncias contaminam as superfícies 
e o ar ambiente, reagindo com oxidantes e outros compostos 
no ambiente e produzindo assim poluentes secundários. Essa 
contaminação resulta em custos significativos para remover os 
resíduos e pode ser nociva à saúde das crianças e dos bebés que 
vivem na residência. As crianças em idade escolar que sejam 
expostas aos efeitos nocivos do fumo de segunda mão correm 
também o risco de asma, devido à inflamação dos pulmões 
causada pela exposição secundária (15).

OS RESÍDUOS TÓXICOS POLUEM A ÁGUA E A 
VIDA MARINHA

A grande maioria dos resíduos produzidos durante o ciclo de 
vida dos produtos de tabaco é perigosa. Cerca de 4,5 trilhões de 
bitucas de cigarros descartadas representam um perigo para o 
ambiente, assim como os milhões de toneladas de emissões de 
gases de efeito de estufa que produzem. Os filtros dos cigarros, 
baseados em celulose e acetato, não são biodegradáveis e 
podem permanecer no ambiente durante períodos de tempo 
muito longos na forma de microplásticos (22-24), o que poderá 
causar um significativo dano para o ambiente marinho (25-
28) e lagos, rios, estuários e ambientes aquáticos das terras 
úmidas (29), através da sua infiltração no ambiente aquático 
e nos ecossistemas. Os filtros também libertam nicotina 
para os ecossistemas, assim como metais pesados e outras 
substâncias químicas que absorveram. Isso, por sua vez, afeta a 
sobrevivência e a saúde das comunidades piscatórias que vivem 
em zonas costeiras e as pessoas que consomem produtos do 
mar afetados pela contaminação.

RISCO DO TABACO PARA A SAÚDE

POLUIÇÃO PELAS EMBALAGENS E TRANSPORTE
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POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA

O fumo do tabaco contém três importantes gases com efeito de 
estufa (CO2, metano e óxido nitroso), além de outros poluentes 
da atmosfera. O fumo do tabaco produz mais poluição de matéria 
particulada do que os escapes dos motores a óleo diesel (30). 
Os cigarros descartados são também uma importante causa de 
incêndios acidentais, fogos florestais e mortes em incêndios. 
Em 2010, uma bituca de cigarro causou um grande incêndio na 
Índia, que provocou a destruição de 60 ha de floresta.

PRINCIPAIS FATOS
• Em 2014, 22 200 megatoneladas de água, 5,3 

milhões de ha de terra, 62,2 petajoules de 
energia e 27,2 megatoneladas de recursos 
materiais foram usados para criar 6 trilhões 
de cigarros

• Os cigarros foram fabricados em quase 
500 fábricas em 125 países e produziram 
6,48 megatoneladas de tabaco seco e 32,4 
megatoneladas de folha verde de tabaco

•  Toda esta atividade produziu 25 
megatoneladas de resíduos sólidos, 55 
megatoneladas de águas residuais e 84 
megatoneladas de emissões de CO2 ou 
o equivalente a 280 000 lançamentos de 
foguetões Saturno para o espaço. Isto é 
equivalente a um quinto do CO2 produzido pela 
indústria das linhas aéreas comerciais todos 
os anos.  

4.5 BILHÕES

CERCA DE

DE BITUCAS DE CIGARRO DESCARTADAS 

CONSTITUEM UM PERIGO PARA O

AMBIENTE, ASSIM COMO OS MILHÕES DE 

TONELADAS DE EMISSÕES DE GASES COM 

EFEITO DE ESTUFA QUE PRODUZEM.

FONTE: (31).

LIXO ELETRÔNICOS DOS PRODUTOS NOVOS E 
EMERGENTES 

Outros danos para o ambiente são causados pelo descarte 
incorreto dos resíduos eletrônicos (e-resíduos) dos sistemas 
eletrônicos de administração de nicotina, como os cigarros 
eletrônicos, cigarros eletrônicos de utilização única e produtos 
de tabaco aquecido, que também geram emissões e resíduos 
tóxicos. Existe pouca documentação acerca dos efeitos nocivos 
que a produção deste tipo de dispositivos exerce sobre o 
ambiente, mas o descarte dos cartuchos e baterias dos cigarros 
eletrônicos constitui uma grande preocupação ambiental (32). 
A maioria dos cartuchos de plástico que contêm o líquido para 
os cigarros eletrônicos não é reutilizável nem reciclável e acaba 
por ir parar a sarjetas, ruas e espelhos de água (15).

Estes produtos contêm plásticos, molas de metal, atomizadores, 
baterias, microchips de controle e carregadores. Por exemplo, 
a lâmina de um produto de tabaco aquecido iQOS é feita 
de platina e ouro e revestida a cerâmica. Muitos destes são 
produtos descartáveis de utilização única feitos com materiais 
não biodegradáveis e não recicláveis que podem causar danos 
ao ambiente.
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A indústria do tabaco usa táticas ambíguas para limpar a sua 
reputação e construir a imagem de uma indústria sustentável 

e ecológica. Essas táticas são usadas estrategicamente para 
encobrir os danos que a plantação, produção, consumo e 
resíduos do tabaco no ambiente causam aos produtores de 
tabaco e às comunidades. Um exemplo disso é o marketing 
e a rotulagem ecológica dos cigarros como “naturais” ou 
“orgânicos”(33), sugerindo aos fumantes que esses produtos 
são, de algum modo, menos prejudiciais. Através de esquemas 
de responsabilidade social corporativa e de investimento social, 
a indústria financia escolas, sistemas de saúde, organizações 
ambientais e de assistência em catástrofes, assim como 
programas de limpeza para os resíduos dos produtos de tabaco. 

Inquéritos sobre comportamentos relativos aos resíduos, 
revelaram que 65% dos fumantes não descartam corretamente 

as bitucas dos cigarros (35). Consequentemente, os resíduos 
dos produtos de tabaco figuram sistematicamente entre os mais 
prevalentes dos resíduos e detritos recolhidos, sendo estimados 
em, pelo menos, 25-40% de todo o lixo a nível mundial. O 
inquérito mundial mais recente sobre resíduos realizado como 
parte da Iniciativa Internacional de Limpeza Costeira da Ocean 
Conservancy (ICC) revelou que os resíduos dos produtos de 
tabaco constituíam 11% de todos os objetos descartados (36). 
Contudo, vários outros estudos encontraram percentagens 
mais elevadas (37). Em termos de peso, a nível mundial, os 
resíduos anuais gerados pelos produtos de tabaco representam 
680 388 toneladas de resíduos de pontas de cigarros, 907 184 
toneladas de resíduos provenientes do fabrico do tabaco e, 
aproximadamente, 25 milhões de toneladas geradas durante 
todo o ciclo de vida do tabaco (38). Os produtos de tabaco 
indevidamente descartados podem causar envenenamento, 
através da ingestão acidental (39-43) e podem causar 
incêndios em casa (44-47) e em espaços públicos, inclusive, 
potencialmente, fogos florestais devastadores (48). A variedade 
de efeitos nocivos dos resíduos dos produtos de tabaco são uma 
“externalidade negativa” associada ao consumo de produtos de 
tabaco e tornaram-se um crescente problema económico e de 
saúde pública.

Na maioria dos países, os governos e as autoridades locais 
assumem o custo da limpeza e da remoção dos resíduos dos 
produtos de tabaco, um custo que deveria ser suportado pelas 
próprias empresas tabaqueiras. Na França, o custo da limpeza 
anual de 23 bilhões de bitucas de cigarros totalizam 100 milhões 
de euros todos os anos (54). Para mitigar esse problema e 
responsabilizar a indústria, a França implementou recentemente 
uma abordagem política conhecida como “responsabilidade 
ampliada do produtor”, com base no princípio de que “o 

Isso é particularmente verdadeiro para os países de baixo e médio 
rendimento e a estratégia procura conquistar reconhecimento 
pelas contribuições da indústria para o bem público. Contudo, 
os dados reportados pela própria indústria destinam-se a iludir 
o público e manter as suas operações nos países produtores 
de tabaco, faltando informação essencial sobre a verdadeira 
dimensão da destruição imposta ao ambiente e às comunidades 
(34). Concentram-se, principalmente, na forma como a indústria 
tenta reduzir a sua pegada de carbono no processo de fabrico e 
transferir a responsabilidade pela mitigação dos resíduos para 
as jurisdições, comunidades e grupos de voluntários. 

poluidor paga”. Isso significa que a indústria do tabaco deve 
ser responsável pelos custos dos resíduos dos produtos de 
tabaco que são incorretamente descartados, como as bitucas 
dos cigarros e os resíduos dos cigarros eletrônicos. Esses 
fundos podem, por sua vez, ser usados para criar programas de 
recuperação ambiental, elaborar e aplicar políticas ambientais e 
de controle do tabaco, educar o público sobre os impactos dos 
resíduos dos produtos de tabaco e montar o cenário para outras 
abordagens a montante às agressões ambientais causadas pelo 
tabaco.

A OMS fez uma lista de todos os critérios no relatório de 2017 
sobre o Tabaco e o respectivo impacto ambiental: uma visão 
geral (55), que podem ser usados pelas autoridades nacionais 
para determinar como os impactos dos resíduos dos produtos 
de tabaco podem ser mitigados através da responsabilidade 
ampliada do produtor e princípios e normas de gestão dos 
produtos. Os defensores devem, contudo, estar cientes dos 
riscos envolvidos quando se considera a indústria do tabaco 
uma parte interessada neste processo; ela não é simplesmente 
de confiar e pode, de fato, criar problemas em termos de 
implementação, fluxos de financiamento e manipulação das 
políticas.

TÁTICAS DE LAVAGEM VERDE

RESPONSABILIDADE AMPLIADA DO PRODUTOR 

6

OS RESÍDUOS GERADOS ANUALMENTE PELOS 

PRODUTOS DO TABACO COMPROMETEM

DE RESÍDUOS DAS PONTAS DE CIGARROS,

DO FABRICO DO TABACO E, APROXIMADAMENTE

DE TODO O CICLO DE VIDA DO TABACO.

680 388 TONELADAS

907 184 TONELADAS

25 MILHÕES DE TONELADAS 
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TAXA AMBIENTAL

Para combater a crise climática e mitigar os danos ambientais 
impostos pela indústria, a União Europeia propôs uma 

taxa sobre os produtos de carbono intensivo (56), com base 
na quantidade das emissões de carbono que resultam de um 
produto específico (57), como um produto do tabaco.

Alguns países e cidades impuseram uma taxa ambiental sobre 
os produtos de tabaco, como abaixo se descreve. Em 2010, a 

cidade de São Francisco implementou uma taxa para pagar 
para a limpeza dos resíduos de cigarros, tais como as bitucas de 
cigarros e as embalagens de plástico, e aplicou restrições em 
matéria de resíduos, divulgando mensagens para informação 
do público. A taxa começou por ser de 20 centavos por maço 
de cigarros, em 2010, e desde então aumentou para 75 centavos 
por maço (58).

O Benim aplica uma taxa 
ecológica de 5% sobre o 
custo, seguros e preço do 
transporte, que é equivalente 
a 0,4% do preço de varejo.

O Chade aplica uma taxa de 
proteção ambiental de 10 
francos CFA da África Central 
por maço, o equivalente a 
2,0% do preço de varejo;

A Gâmbia aplica uma taxa 
ambiental de 2,93 dalasi 
gambianos por maço, o 
equivalente a 4,2% do preço 
de varejo;
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CHAMADO À AÇÃO

PÚBLICO EM GERAL

1 Defender um ambiente mais limpo, livre de resíduos dos 
produtos de tabaco, para proteger o ecossistema.

2 Encorajar os consumidores dde tabaco a deixarem de 
fumar, mostrando-lhes quais os impactos ambientais 
negativos do tabaco; deixar de fumar beneficia a saúde das 
pessoas, assim como o ambiente.

3 Apoiar as medidas políticas de proibição de plásticos 
de de uso único, o que inclui as bitucas dos cigarros, as 

1 Defender escolas 100% livres de tabaco, para proteger as 
crianças e os jovens contra a exposição direta ao fumo de 
tabaco, exposição de segunda mão e de terceira mão e 
manter as escolas livres de bitucas de cigarros.

2 Iniciar ou aderir a um movimento de proteção do ambiente; 
Aumentar a conscientização sobre o impacto ambiental do 
tabaco e sensibilizar o público, em particular, os jovens.

3 Reduzir o número de lojas que vendem produtos de tabaco.

1 Impor o princípio político de responsabilidade ampliada do 
produtor à indústria do tabaco, para a responsabilizar pelos 
custos da limpeza dos resíduos dos produtos de tabaco.

2 Impor uma taxa ambiental aos fabricantes, distribuidores e 
consumidores de tabaco, em toda a cadeia de abastecimento, 
pelas emissões de carbono, poluição atmosférica e outros 
custos ambientais.

3 Os filtros dos cigarros não têm qualquer benefício 
comprovado para a saúde e prejudicam o ambiente. Se os 
filtros dos cigarros, tal como estão atualmente concebidos, 
fossem devidamente tratados como plásticos de uso única, 
deveria pensar-se em probi-los para proteger a saúde 
pública e o ambiente.

4 Implementar medidas de controle do tabaco (MPOWER 
(59)) para reduzir o respetivo impacto ambiental.

5 Aumentar a conscientização sobre os danos para o 
ambiente e as medidas que são necessárias priorizar para 
reduzir o consumo de tabaco na sociedade, inclusive nos 
currículos escolares e nos programas de formação para a 
força de trabalho da saúde e do ambiente.

6 Ajudar os produtores de tabaco a mudarem para meios 
de subsistência alternativos, a fim de reduzir o impacto 
da plantação, cura e fabricação do tabaco, de acordo com 
os Artigos 17 e 18 da Convenção-Quadro da OMS para o 
Controle de Tabaco (CQCT da OMS).

7 Aconselhar os governos sobre as formas de usar a 27ª 
sessão da Conferência das Partes da Convenção-Quadro 
das Nações Unidas para as Alterações Climáticas (COP27), 
arealizar-se no Cairo, em Novembro de 2022, para colaborar 
e cumprir a agenda de controle do tabaco, em conformidade 
com o Dia Mundial Sem Tabaco (60).

OS JOVENS E AS FUTURAS GERAÇÕES

MINISTÉRIOS E DECISORES POLÍTICOS (SAÚDE, AMBIENTE, EDUCAÇÃO, DESENVOLVIMENTO 
RURAL, MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS/ECONOMIA)

bolsas de tabaco sem fumo e os sistemas eletrônicos de 
administração de nicotina descartáveis.

4 Aumentar a conscientização sobre as táticas de lavagem 
verde da insústria tabaqueira.

5 Apoiar os governos na aplicação de taxas e impostos 
adicionais sobre a indústria para proteger o ambiente.
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ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS E 
SOCIEDADE CIVIL 

1 Sensibilizar sobre impacto ambiental do tabaco em todo 
o seu ciclo de vida, incluindo a plantação, produção, 
distribuição, consumo e resíduos.

2 Expor o problema dos resíduos do tabaco em espaços 
públicos e comunidades. 

3 Sensibilizar sobre os benefícios que a mudança para outras 
plantações trazem aos produtores de tabaco (por exemplo, 
como foi feito no Brasil e no Quénia) e como isso está 
relacionado com o controlo do tabaco, a nível mais geral.

4 Defender proibições nacionais aos plásticos de utilização 
única.

5 Expor as táticas e os esforços da indústria tabaqueira para 
limpar a sua reputação e produtos “vendendo-se” como 
amigos do ambiente. 

PRODUTORES DE TABACO 

1 Mudar para colheitas sustentáveis e amigas do ambiente, 
retirando maior proveito do investimento, em termos de 
saúde e riqueza.

ACADEMIA E ORGANIZAÇÕES 
INTERGOVERNAMENTAIS, INCLUINDO 
ENTIDADES DAS NAÇÕES UNIDAS E BANCOS DE 
DESENVOLVIMENTO 

1 Recolher dados sobre o consumo de água, desmatamento, 
erosão dos solos e os químicos letais e prejudiciais ao 
ambiente presentes nos produtos de tabaco, bem como 
sobre os danos ambientais desses componentes para o 
solo, a água potável e a saúde humana e animal.

2 Estimar o impacto total dos resíduos dos produtos de 
tabaco, assim como o impacto total sobre o ambiente de 
um único produto de tabaco.

3 Dar a conhecer os projetos em curso nos países produtores 
de tabaco, por exemplo, no Quênia, onde centenas 
de agricultores mudaram com êxito para plantações 

POLUEM O AMBIENTE TODOS OS ANOS.
4,5 BILHÕES DE BITUCAS DE CIGARROS

SUSTENTÁVEIS MESMO QUANDO

E PRÁTICAS DESTRUTIVAS SÃO

ACREDITEM QUE OS SEUS PRODUTOS

A INDÚSTRIA DO TABACO QUER QUE AS PESSOAS

alternativas, assim como projetos de desflorestação e 
alterações climáticas, especialmente em países de baixa e 
média renda da Ásia e da África.

4 Sensibilizar para as ligações entre o impacto do tabaco 
sobre o ambiente e os resultados na saúde, fazendo a 
sua ligação aos resultados adversos sobre a saúde e o 
desenvolvimento.

5 Lembrar às partes interessadas que a implementação 
rápida da CQCT da OMS é a meta 3.a dos ODS .

£#NoTobacco

D I A  M U N D I A L  S E M  TA B A C O  2 0 2 2
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UM CIGARRO
PARA FAZER 

3,7 LITROS DE ÁGUA USADA 

9 10
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COMPARADORES PARA REFERÊNCIA

BROCHURA DE FATOS CONVERSÃO COMPARADOR

22 BILHÕES DE 
TONELADAS 
de água usada na produção de tabaco 
em todo o mundo, todos os anos

1 GALÃO = 0,0038 TONELADAS  
APROXIMADAMENTE, 3,5 VEZES O 
VOLUME DE ÁGUA DO LAGO CHADE, 
NA ÁFRICA CENTRAL

Descarga média de  
18 BILHÕES DE TONELADAS DE ÁGUA 
POR DIA (209 000 metros cúbicos 
(m3)/segundo)

APROXIMADAMENTE, O MESMO 
VOLUME DE ÁGUA DESCARREGADA 
PELO RIO AMAZONAS EM UM SÓ 
DIA – O MAIOR RIO DO MUNDO EM 
TERMOS DE CAUDAL 

678 L DE ÁGUA POR 1 KG 
de tabaco durante a fase de cultivo

UMA BANHEIRA NORMAL LEVA 302 L

2,25 BANHEIRAS CHEIAS DE ÁGUA 
POR QUILO DE TABACO.

POR CADA QUILO DE TABACO QUE 
NÃO É PRODUZIDO, CONSUMIDO 
E DESCARTADO, É POSSÍVEL 
SATISFAZER AS NECESSIDADES DE 
ÁGUA POTÁVEL DE UMA PESSOA 
DURANTE UM ANO INTEIRO

200 000 HA DE TERRENO 
limpo para a plantação de tabaco 
todos os anos

1 ha = 0.01 km2 QUASE METADE DA SUPERFÍCIE 
TOTAL DE CABO VERDE (403 000 HA)

2 MILHÕES DE 
TONELADAS 
de resíduos de embalagens

TREM DE CARGA 
NORMAL = 212 TONELADAS 9433 TRENS DE CARGA

Sino da Boa Sorte na China 
(sino mais pesado do mundo) = 
254 000 TONELADAS

17 000 SINOS DA BOA SORTE

84 MEGATONELADAS 
de CO2 

Lançamento de um foguete =
300 TONELADAS DE EMISSÕES 
DE CO2 

280 000 LANÇAMENTOS DO FOGUETE 
SATURNO V PARA O ESPAÇO 
(PRIMEIRO FOGUETE A TRANSPORTAR 
HUMANOS PARA A LUA)

D I A  M U N D I A L  S E M  TA B A C O  2 0 2 2
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